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system installed with this new product.
Keywords: Adhesive, settlement, caracterization, 
durability.

INTRODUÇÃO

Tradicionalmente, a fixação das placas cerâmicas ao 
substrato era realizada pelo método conhecido por 
assentamento em “camada espessa”. Este sistema é 
caracterizado pela utilização de uma espessa camada 
de argamassa para compensar a grande perda de água 
da massa para a base e para a cerâmica, por sucção, 
e para o meio ambiente por evaporação, de modo a 
garantir a presença de água suficiente para garantir 
a hidratação do cimento [1]. Na década de 60 foram 
introduzidas no mercado argamassas industrializadas 
para o assentamento de placas cerâmicas de 
revestimento, denominadas argamassas colantes, nas 
quais, de modo geral, basta adicionar água. A NBR 
14081/98 (Argamassa colante industrializada para 
assentamento de placas cerâmicas – Especificação) 
define as argamassas colantes como sendo “produtos 
industrializados, no estado seco, compostos de cimento 
Portland, agregados minerais e aditivos químicos, que, 
quando misturados com água, formam pasta viscosa, 
plástica e aderente empregadas no assentamento 
de placas cerâmicas para revestimento” [2]. Aditivos 
retentores de água sempre estão presentes nestas 
argamassas e permitem a sua aplicação em “fina 
camada”, nome pelo qual esta técnica de fixação 
também é conhecida, por meio de desempenadeira 
denteada. Aditivos adesivos podem ou não estar 
presentes dependendo da aplicação para a qual o 
produto se destina e atuam, principalmente, no sentido 
de aumentar a adesão da placa cerâmica ao substrato. 
Pode-se observar que estas argamassas colantes 
foram introduzidas nos anos 60 e foram regulamentadas 
somente no final da década de 90. Uma conseqüência 
direta da demora na regulamentação de produtos 
e serviços foi o desenvolvimento de uma série de 
patologias nos sistemas de revestimento cerâmico, 
especialmente o destacamento de placas cerâmicas.
Nos últimos anos, um novo produto para o assentamento 
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RESUMO

 Neste estudo foi realizada a caracterização de sistema 
de colagem dupla-face para assentamento de placas 
cerâmicas. Foram realizados ensaios de determinação 
da densidade, dureza, propriedades mecânicas à 
tração, difração de raios-X, espectroscopia na região 
do infravermelho e microscopia eletrônica de varredura 
acoplada com espectroscopia de energia dispersiva. Os 
resultados obtidos confirmaram algumas informações 
disponibilizadas pelo fabricante do priduto e permitiram 
o conhecimento de propriedades que serão importantes 
na análise do desempenho e durabilidade do mesmo 
no assentamento de placas cerâmicas de revestimento.
Palavras-chave: Adesivo, assentamento, 
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Characterization of double face adhesive sheets for 
ceramic tile installation

ABSTRACT

The main goal of this work was the characterization of 
an innovative ceramic tile installation product based on 
double face adhesive sheets. Density, hardness, tensile 
strength, x-ray diffraction, infrared spectroscopy, and 
scanning electron microscopy coupled with spectroscopy 
of dispersive energy assays were conducted. The results 
are in agreement with some manufacture specifications 
and the obtained information will be crucial in the 
analysis of durability and stability of the ceramic tile 
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(60oC/72h), foram obtidas a partir dos procedimentos 
das normas  NBR 7462 e NBR 9952, adaptadas para a 
situação em estudo. Foram ensaiados à tração direta 6 
corpos-de-prova do tipo gravata utilizando na máquina 
universal de ensaios EMIC DL 3000 com velocidade de 
ensaio de 50 mm/min. 
A análise de composição foi realizada por meio de 
difração de raios-X (XRD) e espectroscopia na região 
do infravermelho (FTIR). A difração de raios-X foi 
realizada na manta, sem o plástico superficial, na faixa 
de 2θ compreendida entre 3 a 70º com passo de 0,06º 
(PW 1710, Philips, CuKα, λ= 1,54056 Å). O espectros 
de FTIR foram realizados na superficie da cola e na 
superficie da manta sem cola, utilizando a técnica de 
reflectância atenuada (ATR) e 32 varreduras na faixa 
de número de onda entre 750 e 4000cm-1 (IR-Affinity, 
Shimadzu).
Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) acoplada 
com microssonda para Espectroscopia de Energia 
de Raios-X Característicos (EDS) foi realizada para a 
avaliação da morfologia do interior do corpo da manta 
e da face impregnada com adesivo, além de análise 
química elementar (EDS). Foi utilizado o equipamento 
JEOL, 5410, com sonda Noran Voyager 3.4.1. Antes da 
análise, o material foi recoberto com ouro para tornar a 
amostra condutora.

Resultados e Discussão
A densidade volumétrica média do material foi calculada 
como sendo (224±1) kg/m³ e a dureza foi medida como 
35, sem dispersão expressiva dos resultados. A Fig.2 e 
a Tabela 1 apresentam os resultados das propriedades 
mecânicas. Observa-se que não houve alteração 
significativa nas propriedades de resistência à tração 
e deformação devido ao envelhecimento. No entanto, 
o módulo de elasticidade revelou um enrigecimento da 
manta após o tratamento térmico.
Tabela 1 – Resultados de tensão, alongamento e módulo 
de elasticidade para a manta em estudo nas condições 
normal e após envelhecimento por temperatura.

O difratograma obtido para a manta (Fig.3) em 
comparação com as fichas do ICDD (International 
Centre for Difraction Data) indicou a presença de 

de placas cerâmicas está disponível no mercado, 
baseado em uma manta polimérica com adesivo em 
ambas faces para o assentamento de placas cerâmicas. 
Para evitar problemas nos sistemas de revestimento 
cerâmico, o desempenho deste produto está sendo 
estudado e este trabalho tem por objetivo apresentar 
a caracterização fisico-química e microestrutural deste 
sistema inovador.

Experimental
Os ensaios foram realizados no produto comercial, 
fornecido em placas de 40 cm x 40 cm, com ambas 
as faces impregnadas de adesivo protegido por 
uma película plástica que é retirada no momento do 
assentamento (Fig.1). De acordo com o fabricante, trata-
se de um produto à base de polietileno vulcanizado com 
polímero de alto desempenho de base acrílica.

Figura 1 – Identificação da manta adesiva.               

Inicialmente foram determinadas algumas propriedades 
físicas como densidade volumétrica e dureza superficial. 
A densidade do material foi obtida por meio da 
pesagem de 10 amostras da manta com dimensões de 
aproximadamente 50 mm x50 mm em balança analítica 
e obtenção de suas medidas em micrometro (Mitutoyo). 
A densidade volumétrica foi determinada pela razão 
entre a massa e o volume. A dureza foi determinada 
pelo método de dureza shore A, a partir do método de 
penetração com agulha durômetro (Microteste).
Propriedades mecânicas da manta, sem envelhecimento 
(normal) e com envelhecimento por temperatura 
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picos associados ao polietileno (PE) semicristalino 
e a presença de carbonato de cálcio e dolomita, 
provavelmente utilizados como cargas no polímero.
Os espectros de infravermelho para a manta e para 
o adesivo estão mostrados nas Fig.4(a) e Fig.4(b), 
respectivamente. No espectro da manta identificam-
se picos em 2917 e 2855 cm-1 relativos ao ν(C-H) e na 
região de 1470-1430 cm-1 associado ao δ(C-H). Esta 
última região se encontra sobreposta com a região 
caracteristica dos carbonatos (1470-1420 cm-1) que 
também são identificados pela vibração na região de 
870-850 cm-1 [3]. Bandas associadas à vulcanização, 
-C-S-C- e –S-S-, por exemplo, são encontradas na faixa 
de 690-710 cm-1 e 540-500 cm-1, respectivamente, em 
números de comprimento de onda abaixo dos utilizados 
na análise não sendo detectados [4,5].      
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Figura 2 – Curvas de Força x Alongamento para as mantas em estudo.
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Figura 3 – Difratograma característico da manta em estudo.            
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Figura 4 – Espectros de FTIR obtidos para a manta (a) 
e para o adesivo (b). 
 
No espectro do adesivo são identificados bandas de 
vibração associadas aos polímeros acrílicos, conforme 
apresentado na Tabela 2.

(b)
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As imagens de MEV obtidas a partir da superfície do 
adesivo e do interior da manta estão mostradas nas 
Fig.5(a) e Fig.5(b), respectivamente. No adesivo pode-se 
observar uma superfície lisa com algumas trincas. Não 
se pode afirmar que estas trincas ocorrem naturalmente 
no material ou foram provocadas pela secagem durante 
os processos de vácuo durante o recobrimento com 
ouro e a análise no MEV. A fotografia obtida da região 
central da manta revela um material celular, justificando 
a baixa resistência à tração medida. Espectros de EDS 
realizados na superfície de ambas as amostras revelou 
a presença de C, Ca e S, identificando a natureza 
polimérica da manta e do adesivo, a vulcanização no 
material e os carbonatos de cálcio utilizados como 
cargas.

A)

B)

Figura 5 – Imagens de MEV da superfície do adesivo (a) 
e do interior da manta (b). 

CONCLUSÃO GERAL

Os estudos realizados mostraram que o produto 
comercial manta polimérica dupla face apresentou 
desempenho adequado para utilização no assentamento 
de placas cerâmicas de revestimento, nas diferentes 
condições de cura, execução e ações externas testadas.

CONCLUSÕES ESPECÍFICAS

• A manta polimérica é constituída de polietileno 
com cargas minerais, apresentando a região central com 
estrutura alveolar e adesivo na superfície de natureza 
acrílica. As propriedades mecânicas medidas para a 
manta refletem a estrutura porosa do material.
• As propriedades de aderência à tração e ao 
cisalhamento nas diferentes condições de cura a 
manta adesiva superou esta referência na situação de 
cura submersa. Apesar de não existir norma brasileira 
para a avaliação do cisalhamento, nenhum dos dois 
sistemas de revestimento atendeu às recomendações 
das normas internacionais. Na utilização do parâmetro 
proposto por JOISEL (1981) para classificação dos 
níveis de aderência, o sistema com manta polimérica 
apresentou melhor desempenho.
• Em relação às condições de exposição, a 
manta adesiva apresentou comportamento superior 
à cura normal nas situações de envelhecimento por 
temperatura e aplicação de cargas cíclicas. Em relação 
à ocorrência de ciclos de secagem e molhagem o 
resultado foi ligeiramente inferior. Para a argamassa 
colante, o desempenho foi similar na secagem e 
molhagem e temperatura e bastante inferior após 
exposição à cargas cíclicas.
• As técnicas de caracterização microestrutural 
revelaram que a manta adesiva apresentou um 
comportamento satisfatório frente a ações da 
temperatura e presença de água nas condições 
avaliadas. A maior mobilidade propiciada às cadeias 
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poliméricas do adesivo ou a re-emulsão das partículas de 
látex do adesivo resultam em uma maior espalhamento 
e contato na interface manta polimérica/porcelanato. A 
presença de garras no tardoz da placa de porcelanato 
utilizada pode atuar reduzindo a área de contato entre a 
cerâmica e a manta de assentamento.
• Os resultados em relação à sustentabilidade 
também são positivos. A substituição da argamassa 
colante pela a manta adesiva no assentamento de 
placas cerâmicas, reduz a emissão de CO2 em cerca 
de 50%  por m2 aplicado. 
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